
LIBERAÇÃO DO TERRENO PARA A NOVA PROPOSTA
PRESERVAÇÃO DO EDIFÍCIO ORIGINAL CENTRAL
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BLOCO ÚNICO PREENCHENDO A MÁXIMA OCUPAÇÃO DO TERRENO.
AFASTAMENTO DO EDIFÍCIO PRESERVADO DE FORMA A MANTER A 
LEGIBILIDADE ENTRE O NOVO E O ANTIGO.
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SETORIZAÇÃO DO PROGRAMA DE NECESSIDADES

OS NOVOS EDIFÍCIOS SOFREM A INFLUÊNCIA DA ALTURA DO EDIFÍCIO PRESERVADO.

VETORES MODELAM O VOLUME DE ACORDO COM A LEITURA INTERPRETATIVA DO PROGRAMA DE 
NECESSIDADES E DO TERRENO.

MÁXIMO COEFICIENTE DE APROVEITAMENTO.

OCUPAÇÃO E CONSOLIDAÇÃO DAS DIVISAS E DA PRAÇA CENTRAL.
APLICAÇÃO DO CONCEITO DE REUNIÃO E PROFUSÃO DE IDEIAS - 
FURACÃO. 

VETORES DE FORÇAS RASGANDO A IMPLANTAÇÃO MÁXIMA DO 
TÉRREO CRIANDO NOVOS PERCURSOS E PERSPECTIVAS DO PONTO DE 
VISTA DO PEDESTRE.

EXPANSÃO DO ESPAÇO PÚBLICO, INTEGRAÇÃO DE PRAÇAS DO 
ENTORNO.

IMPLANTAÇÃO
1:500

AUSÊNCIA DE LEGIBILIDADE DO TERRENO
FALTA DE PLANEJAMENTO NAS EXPANSÕES
ESPAÇO INÓSPITO
FALTA DE APROPRIAÇÃO DE UMA FORMA 
IDEAL
FALTA DE INTEGRAÇÃO COM O ENTORNO
CRIAÇÃO DE DIVERSOS EDIFÍCIOS SEM A 
PREOCUPAÇÃO COM O TODO

CARGA E DESCARGA

ENTRADA DE VEÍCULOS

ACESSO ADMINISTRATIVO

ACESSOS PARA ÁREAS COMUNS

ACESSOS PEDESTRES E CICLISTAS

PONTOS FECHADOS

PONTOS DE ABERTURA

P.N.E.

BICICLETÁRIO

ESTACIONAMENTO

LIVRARIA

CANTINA

BIBLIOTECA

AUDITÓRIO

ADMINISTRAÇÃO

CAFÉ

EXPOSIÇÕES

TV E RÁDIO

MÚSICA

ARTES

DESIGN

DECOM

MUSEU DE ARQUEOLOGIA
E ETNOLOGIA

CARGA E DESCARGA

ECO-EFICIÊNCIA CONFORTO 
AMBIENTAL

SISTEMA 
CONSTRUTIVO

ASPECTOS PLÁSTICOS 
E AMBIENTAIS 

VIABILIDADE 
ECONÔMICA

LEGISLAÇÃOPROGRAMA DE 
NECESSIDADES

ENTRE OS CURSOS DENTRO DO EDIFÍCIO;
ENTRE O EDIFÍCIO E OS ESPAÇOS PÚBLICOS;
ENTRE A UNIVERSIDADE E A SOCIEDADE.

COMUNICAÇÃO 
INTEGRAÇÃO E

O princípio norteador da ocupação do terreno parte da criação de uma barra contínua ao longo de suas divisas, 
consolidando a praça central sugerida pelo edifício original preservado. 

Foi preciso aliar os critérios do programa de necessidades - edifícios independentes para MAE e TV e Rádio UFPR, 
preservação do edifício histórico e extensa área de ambientes de localização térrea - e o desejo de manter 
grandes áreas abertas de convívio no térreo, extendendo os espaços públicos de praças do entorno e facilitando 
o acesso dos pedestres e ciclistas que chegam de pontos de acesso diversos ou que estão apenas de passagem, 
cortando caminho até seu destino. 

A solução adotada foi tomar partido da topografia e subsolo semi-enterrado para ocupar auditório, zeladoria e 
parte do MAE. Além disso utilizar a taxa de ocupação no térreo quase que por completo – consolidando o conjunto 
arquitetônico e prevendo áreas de expansão através da verticalização da barra, em espaços que na primeira fase 
são ocupados por terraços jardim. Foram previstas ainda áreas de expansão ao lado do MAE para o futuro restau-
rante universitário e na porção central do edifício preservado -  onde encontra-se atualmente o auditório, a ser 
removido.

Através do traçado de eixos que unem pontos de interesse no terreno e em seu entorno a barra é interrompida 
criando acessos, percursos e faixas de área verde, dando espaço à insolação dos ambientes e gerando os 
volumes independentes da TV e Rádio UFPR e do MAE. 

Como resultado do traçado dos eixos o observador experimenta diversos percursos e perspectivas estimulados pela 
linha diagonal, e percorre facilmente de uma área à outra, uma vez que os edifícios propiciam um passeio con-
tínuo pelo ambiente, livre de obstáculo. As rampas, percursos e circulações verticais permitem o acesso a qualquer 
ponto do edifício.

Os edifícios da TV e Rádio UFPR e MAE têm sua altura definida pela edificação existente, que também exerce sua 
influência sobre a barra mais longa que se inclina em direção aos volumes independentes e quase os toca, 
garantindo a continuidade visual e a conformação do espaço central. 

No espaço central gerado pelo vazio entre os edifícios está a praça central com arquibancadas. A praça é pro-
posta como elemento estimulador da integração e comunicação entre os usuários do campus e remete à Ágora 
da antiguidade clássica: um espaço democrático e multifuncional onde os cidadãos se relacionam.

Há um contraste entre as relações da barra principal e da praça central com seu entorno. A barra, localizada nos 
limites do terreno, atua como um filtro entre as relações da vida real e vida universitária, enquanto a praça central 
– como um furacão- reúne em seu centro uma profusão de ideias que serão transmitidas à sociedade.
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PLANO DIRETOR DE EXPANSÃO
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